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CONTRIBUIÇÃO À GÊNESE DAS
MINERALIZAÇÕES DE Zn-Pb DE VAZANTE (MG):

UM ESTUDO PRELIMINAR

Monteiro, LV.S.(]); Bettencourt, J.S.(2) ; Graça, R. (3)
`''Depah,a2,mDeení3;aEc=omêpnoat,noohgíaeaMGE,ânooefo#ÉeEaÉ:ntGaô:#(cpcaÍ#rpaduação,

A  região  de  Vazante,  situada  na  porção  N-NW  do  Estado  de  Minas  Gerais,
constitui o maior distn-to zincífero conhecido no país,  apresentando mineralizações
de Zn-Pb associadas às seqüências argi[oldo]omíticas da Formação Vazante (Dar-
denne,1978).

A  on-gem  do  depósito  foi  considerada  como  semelhan{e  ao  tipo  MJ'ss;ssjp;
Va//ey (Amaral,1968),  porém,  muitas de suas  características  não são típicas  de
depósitos  deste tipo,  tais+ como:  a  idade  proterozóica  das  rochas  encaixantes,  o
contexto  geotectônico,  (associação  à  fase  de  rifteamento  marcada  por esforços
distensivos,  Pinho,1990), alterações hidrotermais significativas, além da presença
de rochas metabásicas na área (Rigobello e£ a/.,1988).

Constatou-se a existência de,  pelo menos, dois tipos de mineralizações primári-
as, filonianas e slffifabounc/. Uma, é constituída por esfalerita e galena, e a outra, é
dominantemente willemítica.

A  primeira fase  de  mineralização  primária  constituída  por sulfetos,  antecede à
foliação Sn e pode pré-datar a compactação,  apresentando as mesmas deforma-
ções impostas às rochas encaixantes e metabásicas. Outras fases 'de mineraliza-
ções primárias (sulfeto§ e willemita), acompanhadas por processos de alteração hi-
drotermal, relacionam-se às foliações Sn e Sn+1, conforme Tabela 01.
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TABELA 01- PRINCIPAIS ASSOCIAÇÕES MINERAIS RELACIONADAS A DIAG~NESE
E DEFORMAÇÃO

A primeira fase de alteração das encaixantes associa-se a diagênese sin-sedi­
mentar, em ambiente inter-supra-maré, resultando em dolomitização seletiva, pro­
piciada por condições evaporíticas como evidenciam níveis ricos em gipso, quart­
zo, feldspato, pirita e f1ogopita autigênicos. Silicificação ocorre nesta fase associa­
da à cimentação radiaxial.

Posteriormente, ocorrem outras fases de dolomitização e/ou silicificação associ­
adas a fraturas da fase diagenética transicional e à compactação (tabela 01).

Outra fase de silicificação importante relaciona-se à foliação rúptil-dúctil (Sn+1)
associada à Falha de Vazante de atitude geral N50E/60NW, com indicadores cine­
máticos demonstrando movimentação sinistraI. Esta foliação transpõe a foliação
(Sn) dos metapelitos e é truncada por estruturas rúpteis posteriores (Sn+2).

As rochas metabásicas também apresentam evidências de interação fluido-ro­
cha. Estas rochas, metamorfisadas na fácies dos xistos verdes, apresentam, local­
mente, texturas ígneas reliquiares. São constituídas por c1orita, epídoto, clinozoizi-
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ta,  sericita,  quarizo,  apatjta,  Ieucoxênio,  rutilo  e  pirita.  Associados  a  fo]iação  Sn,
ocorrem restos de biotita e intensa sericitízação do plagiocásio ígneo, Sobrepõe-se
à  potassificação,  alteração associada à foliação Sn+1,  rúpti[-dúctil,  devid.o áo con-
tato com as rochas dolomíticas provocando serpentinização,  oxidação das piritas,
cloritização e carbonatização. Associadamente a foliação Sn+2 concentram-se clo-
rita e óxidos de ferro.

Associada aos episódios de maior alteração hidrotermal (tabela 01), ocorrem as
mineralizações wi[lemíticas.

A fomação  da  wi[lemita]  pode  ter resultado  da  reação  2Zns  +  Si02  +  02  =
Znsi04+ S2,  que  limita o campo de estabilidade da mesma à condições de baixa
fugacidade de S2 e não a baixas temperaturas, o que reforça a idéia de que a esfa-
[erita  pode ser oxidada em  ambiente hidrotermal,e  não  apenas em condições su-
pérgenas.

A primeira geração de willemita desenvolvida paralelamente à foliação Sn, está
deformada pela Sn+1. Associada à Sn+1  ocorre nova geração de willemita relacio-
nada à si]icificação na zona da Fa[ha de Vazante. Veios de esfalerita, parcialmente
substituídos por willemita,  cortam o minério wi[Iemítico (Sn e Sn+1) representando
oscilações nas condições de /02 e /S2. A variação de'stes parãmetros possibilitou
um novo estágio de mineralização sulfetada. por sua v.ez substituída por nova wille-
mita-

Algumas feições como a presença de veios sideríticos e de rochas metabásicas
são comuns à depósitos tipo SEDEX.  Estes estudos,  ainda preliminares,  não per-
mitem ainda o estabelecimento de um mode[o par'a o depósito, no entanto,  podem
embasar estudos  microtermométn-cos  e de`isótopos estáveis  necessários  a  com-
preensão de sua evolução metalogenética.
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